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"É preciso sonhar, mas com a condição de crer em nos-
sos sonhos. De examinar com atenção a vida real, de
confrontar nossa observação com nosso sonho, de reali-
zar escrupulosamente nossa fantasia"

VI. Lênin

Diretório Acadêmico de Educação Física
UFBA



XXVI ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE EDUCAÇÃO FíSICA

Caros Colegas,

O Encontro Nacional de Estudantes de Educação Física -
ENEEF constitui-se num fórum anual que reúne estudantes e profis-
sionais da área de conhecimento da Educação Física, num período
de 08 (oito) dias onde são tratados diversos ternas de cunho social,
político, econômico, pedagógico, cientifico e cultural.

O evento é inteiramente organizado e sistematizado pelo
Movimento Estudantil de Educação Física - MEEF, que é compos-
to por estudantes, diretórios e centros acadêmicos de todo o Brasil e
é representado pela Executiva Nacional de Estudantes de Educação
Física - ExNEEF.

Em 2005 o encontro terá corno sede o Diretório Acadêmico
de Educação Física da Universidade Federal da Bahia (DAEF/
UFBA), em Salvador, no período de 05 a 12 de agosto de 2005,
tendo como tema: Movimentos Sociais e Formação Humana:
"No centro da própria engrenagem inventa a contra-mola que
resiste" .

Estamos vivendo no atual momento da conjuntura nacional
um período de intensas perdas de direitos historicamente conquista-
dos, onde ternos um governo eleito com a perspectiva de mudança e
vemos as mesmas políticas de govemos anteriores sendo implemen-
tadas e até mesmo aprofundadas: pagamento da dívida externa, pri-
vatizações de estatais e as ditas reformas de Estado, são exemplos
de políticas neoliberais que destroem o público em beneficio do
privado; e frente essa perspectiva o Movimento Estudantil de Edu-
cação Física se posiciona contrário.

Neste sentido é de extrema importância a participação de
todas/os os estudantes de Educação Física neste encontro onde dis-
cutiremos e buscamos estratégias de ação para o próximo período
sobre as diversas temáticas relevantes para nossa área, dentre elas: a
reforma universitária, as diretrizes curriculares nacionais, a regula-
mentação da profissão, os movimentos sociais, a formação humana,
o esporte, a saúde, a prática pedagógica, a diversidade sexual e cul-
tural, as políticas públicas, e outros temas que emergirão durante
nossas atividades.
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Estamos trabalhando muito para que o nosso encontro seja
um excelente espaço de organização e luta política, um local onde
estudantes de Educação Física de todo Brasil farão história. Por
isso esperamos por vocês e contamos com a participação de todas/
os no XXVI ENEEF, axé!!!

Atenciosamente
Comissão organizadora do XXVI ENEEF

Resgatando a história ...

o ENEEF é o fórum máximo de deliberações do Movimento
Estudantil de Educação Física, suas realizações anteriores construí-
ram e afirmaram a participação e posicionamentos das/os estudan-
tes do Brasil.

Os primeiros Encontros ainda se referenciavam no modelo
de atuação do Movimento Estudantil das décadas de 60 e 70, cujas
circunstâncias fizeram com que milhares de estudantes saíssem às
ruas para contestar a repressão da ditadura militar. Só em 1979 com
a sede da União Nacional dos Estudantes - UNE reaberta, o Movi-
mento Estudantil começa a reorganizar, inclusive o da Educação
Física com a realização do primeiro ENEEF já em maio de 1980,
em Salvador - Bahia. Com o tema "Conjuntura Política Nacional
e Participação dos Profissionais de Educação Física nas Entida-
des", consolidando princípios fundamentais para o amadurecimento
acadêmico e caráter político do Encontro. Então desde a sua institu-
ição o ENEEF já se realizou nos seguintes anos:

1980 Salvador (BA): Conjuntura Política Nacional e Partici-
pação dos Profissionais de Educação Física nas Entidades.

1981 Goiânia (00): Conjuntura Nacional e a Educação Físi-
ca de Base, Legislação e Currículo.

1982 Vitória (ES): Política Nacional. Democratização da
Universidade, Legislação, Currículo e Mercado de Trabalho.

1983 Juiz de Fora (MO): Educação Física e Sociedade.
1984 Florianópolis (SC): Educação Física ou Alie de Ades-

trar Seres Humanos?
1985 João Pessoa (PB): Perspectiva de uma Nova Prática.
1986 Curitiba (PR): Educação Física diante à Realidade Bra-

sileira: Reprodução ou Transformação?
1987 Rio de Janeiro (RJ): Existe outra: Educação Física?
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1988 Recife (PE): Condições para uma Nova Prática.
1989 Vitória (ES): A Educação Física Avançou?
1990 Aracajú (SE): O Corpo na Educação Física.
1991 São Paulo (SP): Educação Física: Aberta para Balanço.
1992 Rio de Janeiro (RJ): Educação Física: Sonhos e Reali-

dades.
1993 Goiânia (GO): Educação Física: Onde anda a Educa-

ção?
1994 João Pessoa (PB): Retrospectiva e Perspectiva: Educa-

ção Física, Libertação ou Submissão?
1995 Uberlândia (MG): Qualidade de Ensino: Políticas PÚ-

blicas, Sociedade e Educação.
1996 Cuiabá (MT): Legalidade ou Legitimidade: Qual a

nossa Prioridade?
1997 Belém (PA): Como e Onde se Insere a Educação Física

diante da Nova Ordem Mundial?
1998 Brasília (DF): Educação Física na Corda Bamba: Da

Formação à Atuação Profissional.
1999 Recife (PE): Capitalismo X Socialismo: Quem está em

Crise?
2000 Seropédica (RJ): Educação Física e Movimentos Soci-

ais Consolidando Relações para a Transformação Social.
2001 Vitória (ES): Educação Física e Reforma Universitária:

Resgatando Diretrizes do Movimento Estudantil de Educação Física
e Propondo Intervenções.

2002 Belém (PA): Reforma ou Revolução: A Educação Físi-
ca Frente ao Avanço Imperialista.

2003 Curitiba (PR): "Educação Física: Discutir Cultura para
Mudar a Estrutura".

2004 Brasília (DF) : " Desconstruindo o Discurso da Inclu-
são para a Construção da Transformação Social".

Depois de 26 anos de ENEEF, o encontro retoma a sua pri-
meira cidade, após a aclamação da maioria da plenária final do
ENEEF de Brasília, a UFBA foi escolhida com sede.

Durante esses 26 anos muitas perguntas, análises, proposi-
ções e intervenções já foram feitas, partindo desse acúmulo históri-
co e das atuais condições em que se encontra a humanidade, um
processo de auto-destruição, vemos o quanto se faz necessária a
transformação social.
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Mais do que nunca temos elementos suficientes para justifi-
car nossa principal bandeira a defesa da sociedade socialista com o
intuito de livrar o ser humano das garras desse modelo hegernônico
capitalista de sociedade, que ao longo dos tempos leva o nosso pla-
neta e por conseqüência os seres vivos entrarem num processo de
extinção. Não temos mais tempo a perder, pensando nisso o MEEF
vem propor o aprofundarnento das relações com os movimentos
sociais, a fim de desenvolver a consciência de classe da maioria da
população, as/os "exploradas/os", desenvolvendo no seu XXVI
ENEEF o tema: Movimentos Sociais e Formação Humana: "no
centro da própria engrenagem inventa a contramola que resis-
te".

Esperamos que juntas/os possamos avançar no processo de
transformação social, visando à emancipação humana rW110 à cons-
trução da sociedade socialista! ! !

Horário Atividades Local

07:00/8:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/12:00 Reunião da EXNEEF ADM

12:30/14:00 Almoço FACED e ICS

14:00/16:00 ICONEEF ICS

~Ft 16:00 / 18:00 Abertura

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS

20:00 Ambientalização PAC

Horário Atividades Local

07:00/8:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/ 12:00 MESA I Reitoria

1230/14:00 Almoço FACED e ICS
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14:00/18:00 GTT ICS e PAC

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS

20:00/22:30 I COREEF ICS

22:30 Cultural PAC

Horário Atividades Local

07:00/08:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/12:00 GTT ICS e PAC

12:30/14:00 Almoço FACED e ICS

14:00/18:00 MESA 11 Reitoria

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS

20:00/22:30 11COREEF ICS

22:30 Cultural PAC

Horário Atividades Local

07:00/08:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/ 12:00 Apresentação de ICS e PAC
trabalhos

12:30/14:00 Almoço FACED e ICS

14:00/16:00 Vivências PAC

16:00/18:00 Grupos de Estudos ICS e PAC

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS
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Horário Atividades Local

07:00/08:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/ 12:00 DIA LIVRE

12:30/14:00 Almoço FACED e ICS

14:00/'18:00 DIA LIVRE

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS

20:00/22:30 II CONEEF ICS

22:30 Cultural PAC

I

J 07:00/08:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/ 12:00 MESA P IS UCSAL - Pituaçú

12:30/14:00 Almoço UCSAL - Pituaçú

14:00/18:00 MESA P IS UCSAL - Pituaçú

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS

20:00/22:30 111COREEF ICS

*FJ 22:30 Cultural PAC

Horário Atividades Local

07:00/08:00 Café da manhã FACED e ICS

08: 00 / 12:00 Construção do Ato ICS
Público

12:30/14:00 Almoço FACED e ICS
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14:00/18:00 ATO PUBLICO

18:30/20:00 Jantar FACED e ICS

20:00/22:30 111 CONEEF ICS

22:30 Cultural PAC

Horário Atividades Local

07:00/08:00 Café da manhã FACED e ICS

08:00/12:00 PLE IA FINAL

12:30/14:00 Almoço FACED e ICS

14:00 /18:00 PLEN IA FINAL

18:3 /20:00 Jantar FACED e ICS

20:00 ENCERRAMENTO PAC

CONHEÇA OS ESPAÇOS DO ENEEF:

I.Mesas de discussão ( I e lI): buscam fazer uma análise de
conjuntura pontuando principalmente a partir das discussões rela-
cionadas com a temátíca do encontro tais como: formação humana,
movimentos sociais, entre outros e como estes se apresentam na
Educação Física.

2.Mesa da práxis: esta mesa possui uma metodologia dife-
renciada (explanação, vivência, discussão) e tem por objetivo discu-
tir problemáticas sobre temáticas relacionadas com a Educação Físi-
ca. Procurando assim, confrontar valores inculcados nestas manifes-
tações da cultura corporal e as possibilidades de superação desta,
através da práxis.

3.Grupos Temáticos de Trabalho: estes espaços buscam
aprofundar a reflexão' sobre diferentes temáticas, possibilitando a
construção e a sistematização da discussão dentro de cada grupo,
que servirá de base para as reflexões e ações do MEEF e para o
trabalho da ExNEEF. Com temáticas diferenciadas, cada partici-
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pante deverá optar por um destes grupos e participar do mesmo nos
dois períodos.

4. Grupo de Estudos: grupo de aprofundamento das discus-
sões, com o seu eixo centrado nos debates tirados pelo Movimento
Estudantil de Educação Física sendo coordenados por estudantes
retirados em Reunião da ExNEEF.

5. Conselho Regional de Entidades de Educação Física -
COREEF e Conselho Nacional de Entidades de Educação Física
- CONEEF: instâncias deliberativas do MEEF em nível regional e
nacional, onde são discutidos assuntos relacionados com a Educa-
ção Física e Movimento Estudantil de uma forma geral. Todas/os
as/os estudantes podem participar, tendo direito a voz e a votação,
quando necessária, ocorre por representação da entidade de base
(O.A's e C.A's).

6. Plenária Final: este espaço é a instância máxima de deli-
beração do MEEF, onde são apresentadas e votadas as propostas
discutidas durante o encontro.

7. Apresentação de trabalho: espaço reservado para que as/
os participantes exponham de forma oral ou através de painéis seus
trabalhos e produções acadêmicas. É um meio de socializar o co-
nhecimento, sendo um importante espaço para a discussão e a troca
de experiências.

8. Vivências: visam trazer experiências práticas com objeti-
vo de demonstrar metodologias e formas alternativas de trabalho,
possibilitando trocas de experiências e discussões.

9. Furdunço: Este espaço ocorre dentro da programação
cultural e tem por objetivo resgatar a cultura popular das diversas
regiões do Brasil. Onde cada delegação ou participante poderá se
inscrever para apresentar a cultura da sua região como também ou-
tras manifestações artísticas tais como; apresentação de bandas,
dança, teatro, artesanato, entre outros.

Os que lutam
"Há aqueles que lutam um dia; e por isso são
bons; Há aqueles que lutam muitos dias; e
por isso são muito bons; Há aqueles que lu-
tam anos; e são melhores ainda; Porém há
aqueles Que lutam toda a vida; esses são os

imprescindíveis. "

Bertold Brecht
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ESTRUTURAÇÃO DA ExNEEF

Coordenação Geral;
Coordenação de Imprensa e Divulgação

Coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensão;
Coordenação de Finanças.

ORGANIZAÇÃO REGIONAL

Regional I - SP;
Regional II - ES, MG, RJj

Regional m - AL, BA, CE, MA, PB, RN, SEj
Regional IV - AM, AP, MA, PA, PI, RR;
Regional V - DF, GO, MS, MT, RO, TO;

Regional VI - PR, RS, Se.

~.~=-_~-.-..:..);.-\CIONAL DE ESTUDANTES DE EDUCACÃO FíSICA GESTÃO 2004/2005

NACIONAL

Coor . Geral Paulo Riela
UFBA

Marcos de Oliveira
UEG

Coord, de Imprensa Breno Felício
e rr ~ação USP

Gutemberg Souza
UEPE

Coor . de Ensino. :\Iárcio Lopes Carlos Ferreira
Pesq i..sa e Extensão L~LSP-PPrudente UFG

Coord. Finanças :\lelina Alves
LTPR

Heitor Pasquim
USP

o Analfabeto Político

"O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não ouve, não
fala, nem participa dos acontecimentos políticos. Ele não sa-
be que o custo de vida, o preço do feijão, do peixe, da fari-
nha, do aluguel, do sapato e do remédio dependem das deci-
sões políticas. O analfabeto político é tão burro que se orgu-
lha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Não sabe o
imbecil que da sua ignorância política nasce a prostituta, o
menor abandonado, e o pior de todos os bandidos que é o
político vigarista, pilantra, o corrupto e lacaio dos explorado-
res do povo" • Bertold Brecht
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Cooruenucão Geral Guilherme FAhio Rczcudc Coordenação Geral Rcnum Toledo
Pumptona UFMS UFPR

UNB
Rciglcr Siqucim

U"G Cocrucnnçüo de Robson Ribeiro Tatttn Marques
Imnrcnsa c PUC-PR UFPR

Coordenação de Tartnnn Rooscvclt Dh"ulga~iio
Imprcusu e ESEFI<EGO UFG
DênJIgaçJl0 Coord. uc Cultura Renato P. Vivnn Luis Shlma

e Produção PUC~PR UEM
Cocru. de Cultura Clciyol1 Gomes Lucinua Acndêmlca
c Produção ESEFFEGO UCG Robson Ribeiro
Acndêrutc» PUCPR

Gcísn Rcuorc
U"~ISIUND

Regional 1 Regional 2

Courdcnação Ccrnt Curtos Pires Coordcnuçno Geral Rodrigo
USP CJlhricl

UFRJ

Coordenação de Bruno de êteto Coordenação de. Bruno

Imprensa e USP Imprensa c UFRJ

Dínll).!açiio Di\"ulj!açiio

Coord. de Cuhuru
Couru. de Culuu-n wnshlngton e Produção
c Produção Tominuga Acadêmica
Acadêmtcu usr

Regional 3 Regional 4

i
I

d

Conrücnaçãc Gerar i\t.\rcio Barbosa Ann Lúci" Pinto Coordennç!lo GCriU Suzani Tavares
UF8A UFPE UEPA

Coorrtcnação de Pnliuna Plmentel Adrinno Lucas Coordcnnçãc de Sara Raynnc

Imprensa c UPE UFPB Impreusa e UEPA

Diml}!açiio Dín.llgaçi\o

Coonl. de CIlItUI"a A~lils(l1l Ncvcs , Isls COllrBdo- Coord. de Cultura Rcgérlo Gonçalves

c Produção UCSAL UFS e Prnduçâo UEPA

Acndêmtcn Acadêmica

Regional 5 Regional 6

iFt COMISSÃO ORGANIZADORA XXVI ENEEF:

Alexandre Bcaerrn
Amália Cathnrinn Santos Cruz

Caio Cardoso Mnrnmbnin
Carolina S. Barr-oso de Pinho

Crtstinn Souza Parnisc
David Romão Teixeira
Diego Assis de Br-ito
Érica Herruidn Meio

Jsabeln Cristina Almcida Santos
Jaqueline Fer-reirn de Lima
Leonardo Calva/h o Dunrte

Mareio Alves

Mérc!c e Silva Barbosa
Paulo José Riela Tranaílo

Rafael Bastos Costa de Oliveira

Liziane da Silva Mamedio Leite
Luctanc Fer-reirn dos Santos

Paoly Moreira Souza
Paulo Lima

Suellem da Silva Nunes

Adilson Silva Neves
Adriana Ribeiro

Aimar Agular Júnior
Ana Tereza Sã Macedo
Cláudia Santos Pereira

Dnniela Café
Edson Espírito Santo

Jlnah Fernnndcs
Marcelo Rios Lopes

Renato Lima da Costa
Wilfiam Lordelo

Davi Santaun
Eduardo SOUZ:1Pereira
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REFORMAAGJURIA

"Pobre agregado, força de gigante,
Escutaamigo o que te digo agora,
Depois da treva vem a linda aurora
E a tua estrela surgirá brilhante.

Pensando em ti eu vivo a todo instante
Minha alma triste desolada chora
Quando te vejo pelo mundo afora
Vagando te vejo qual judeu errante.
"Pobre agregado, força de gigante,
Escuta amigo o que te digo agora,
Depois da treva vem a linda aurora
E a tua estrela surgirá brilhante.

Pensando em ti eu vivo a todo instante
_"Enha alma triste desolada chora
Quando te vejo pelo mundo afora

J 'agando te vejo qual judeu errante

Para saíres da fatal fadiga,
Do terrível jugo que cruel te obriga

A padecer situação precária.
Lutai altivo, corajoso e esperto
Pois só verás o teu país liberto

Se conseguires a Reforma Agrária. "
(Patativa do Assaré)
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fotos EEF 2004/2005

Entrada da ocupação no Conselho
Nacional de Educação=Brasilia 2004

Ato Público ENEEF-Curitiba 2003

Ato público ENEEF Cuririba 2003

Ocupação no Conselho Nacional de
Educação-Brasília 2004

CoNEEF que definiu o Ato Público
do El\fEEF-Brasília 2004

Bandeira da Exneefsobre o Símbolo
do Conselho Nacional de Educação-
CNE-Brasília 2004
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